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Prezados(as) Leitores(as),

É com grande entusiasmo que apresentamos “Aprendendo
com as Cientistas”, um produto educacional que visa
transformar as aulas do Ensino Fundamental - Anos Finais em
verdadeiras jornadas de investigação, reflexão e inspiração.
Este produto foi cuidadosamente elaborado para contribuir
com a alfabetização científica, incentivar a igualdade de
gênero e promover discussões sobre a importância das
mulheres nos avanços das ciências.
Com base em uma abordagem prática e envolvente, o produto
oferece uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI)
estruturada para despertar a curiosidade dos estudantes e
motivá-los ativamente na construção do conhecimento.

“O principal objetivo da educação é
criar pessoas capazes de fazer coisas

novas e não simplesmente repetir o
que outras gerações fizeram”

 (Jean Piaget)
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APRESENTAÇÃO



Por que utilizar este produto educacional?

Promove a reflexão crítica: As atividades propostas
incentivam os(as) alunos(as) a questionarem
estereótipos e reconhecerem a relevância da diversidade
nas ciências.

Contexto CTSA: Inspirada nos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável 4 e 5 (Educação de
Qualidade e Igualdade de Gênero, respectivamente), a
SEI aborda temas globais de maneira contextualizada e
próxima à realidade dos estudantes, integrando as áreas
de Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA)
para promover uma educação que articula
conhecimento científico, igualdade de gênero e
questões sociais, formando cidadãos críticos e
participativos.

Metodologia interativa e colaborativa: Através de
desenhos, rodas de conversa, jogos e produções
artísticas, os(as) alunos(as) desenvolvem habilidades
como trabalho em equipe, criatividade e argumentação.

Fomento ao protagonismo feminino: Ao explorar
histórias de cientistas brilhantes, a proposta estimula
meninas e meninos a se enxergarem como agentes
transformadores no campo científico.
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O que você encontrará neste material?

Uma sequência com seis aulas detalhadamente planejadas,
com objetivos claros e sugestões práticas de
implementação.
Estratégias pedagógicas que aliam teoria e prática, e estão
sustentadas teoricamente nos autores Paulo Freire,
Humberto Maturana, Lúcia Helena Sasseron e Anna Maria
Pessoa de Carvalho.
Um jogo educativo inovador que conecta conhecimentos
científicos a situações-problema reais, promovendo uma
aprendizagem significativa e lúdica.
Atividades que valorizam a expressão dos estudantes, como
desenhos, mapas mentais e produções criativas, garantindo
maior envolvimento e aprendizado.

Como aplicar?
O produto é fácil de integrar ao currículo e flexível o suficiente
para ser adaptado às diferentes necessidades de cada turma.
Com ele, você terá a oportunidade de:

Explorar percepções iniciais dos estudantes sobre ciência e
cientistas, incluindo as visões relacionadas ao gênero.
Ampliar os horizontes dos(as) alunos(as) ao apresentar
figuras femininas inspiradoras da história das ciências.
Promover diálogos significativos, desafiando estereótipos e
valorizando a contribuição de cada estudante.
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Atenciosamente,
 Pollyana Moreira de Castilho e

Sabrina do Couto de Miranda



    Os Anos Finais do Ensino Fundamental representam um
período crucial no desenvolvimento dos estudantes, marcado
por mudanças cognitivas, sociais e emocionais significativas,
como destacado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC,
2017). Segundo esse documento, essa fase é decisiva não
apenas para consolidar os conhecimentos adquiridos
anteriormente, mas também para preparar os jovens para os
desafios futuros, sejam eles acadêmicos, sociais ou emocionais.

Por que “Aprendendo com as Cientistas”?

     A história das ciências tem sido frequentemente contada a
partir de uma perspectiva que invisibiliza a participação das
mulheres. Como aponta Londa Schiebinger (2001), a ciência
moderna foi historicamente estruturada de maneira a excluir
as mulheres, o que exige mudanças profundas na forma como
se pensa a ciência, suas práticas e seus protagonistas. O
apagamento dessas contribuições gera um impacto que
ultrapassa a questão da representatividade, influenciando a
maneira como estudantes percebem o papel da mulher na
sociedade. Trazer essas narrativas para a sala de aula é,
portanto, uma forma de construir um conhecimento mais
inclusivo e diverso. 8
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   Essa abordagem se conecta às ideias de Humberto
Maturana, especialmente em relação ao conceito de Cultura
Matrística. Para Maturana (2021), a Cultura Matrística é
caracterizada por relações de cooperação, acolhimento e
respeito mútuo, valores que eram predominantes nas
sociedades humanas ancestrais. Maturana defende que é
possível resgatar os valores matrísticos na educação,
promovendo uma convivência mais harmônica e colaborativa.
Além disso, Paulo Freire (2023) enfatiza que o ensino deve ser
um processo dialógico e emancipador, no qual professores e
estudantes aprendem juntos, construindo uma visão crítica e
transformadora do mundo. Inspirados por esse princípio, este
produto educacional busca não apenas ensinar ciências, mas
também estimular a reflexão sobre desigualdades históricas e
promover valores de equidade e justiça social.
  Este produto educacional foi desenvolvido atrelado à
dissertação de Mestrado Profissional intitulada “Sequência de
Ensino Investigativa: Alfabetização Científica e a Participação
das Mulheres nas Ciências no Ensino Fundamental Anos
Finais” defendida e aprovada junto ao Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências da
Universidade Estadual de Goiás (UEG).
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Alfabetização Científica e Cidadania Global

   A alfabetização científica, como descrita por Lucia Helena
Sasseron e Anna Maria Pessoa de Carvalho (2011), vai além do
domínio técnico dos conceitos científicos. Ela abrange o
desenvolvimento de habilidades como análise crítica,
resolução de problemas e compreensão dos impactos da
ciência e da tecnologia na sociedade. Este produto
educacional adota essa perspectiva, aliando o Ensino de
Ciências à Educação para a Cidadania Global (ECG), conforme
proposta pela UNESCO (2015). A ECG busca capacitar os
estudantes a atuarem como cidadãos engajados, capazes de
enfrentar desafios globais e contribuir para um mundo mais
justo e sustentável.
  Ao resgatar as contribuições das mulheres nas ciências, não
estará apenas ensinando sobre o passado, mas também
preparando os estudantes para construir um futuro mais justo,
colaborativo e sustentável. 

As atividades da Sequência de Ensino Investigativa (SEI)
foram planejadas para serem aplicadas de forma integral,
garantindo uma abordagem mais completa e eficaz. No
entanto, elas também podem ser trabalhadas
individualmente, como no caso do Jogo de Cartas,
dependendo das necessidades e contexto de cada turma. 10



PLANEJAMENTO
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AULA 01 AULA 02
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Conhecimentos
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AULA 01
Levantamento dos
Conhecimentos Prévios
dos Estudantes 

OBJETIVO

Passo a passo:

Explorar as concepções iniciais dos estudantes sobre o que é a
ciência, o trabalho científico e a figura do cientista, além de
analisar as representações de gênero e estereótipos
relacionados ao campo científico.

1. Inicie a aula convidando os estudantes a refletirem sobre o
que sabem e pensam sobre a ciência. Para isso, proponha a
seguinte questão: Qual é o seu entendimento sobre ciências e
o fazer científico?
2. Peça que os estudantes respondam de forma criativa, por
meio de desenhos. Solicite que representem:

A figura do cientista: Como eles imaginam um cientista?
O ambiente de trabalho científico: Como seria o local onde
um cientista trabalha?
Algum elemento associado às ciências: Pode ser um objeto
ou uma ferramenta, algo que remeta ao universo científico.

3. Explique que o objetivo do desenho não é avaliar a
habilidade artística, mas compreender as percepções sobre a
ciência e os cientistas. Essa atividade busca revelar a maneira
como eles visualizam o campo científico e as figuras que o
habitam, como a representação de cientistas homens e
mulheres.
4. Após o levantamento dos conhecimentos prévios, o docente
apresentará para a turma a pergunta de investigação: “As
mulheres contribuíram para a construção do conhecimento
científico? De que forma?” Após apresentar a pergunta de
investigação, o docente solicitará que os(as) alunos(as)
proponham hipóteses, estas serão registradas de forma que
possam ser posteriormente retomadas.
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Opção para quem não for fazer a sequência completa!

 Após a realização dos desenhos, organize uma roda de
conversa para que os estudantes compartilhem suas
representações. Durante esse momento, destaque aspectos
como:

Quantos cientistas representados são homens e quantos
são mulheres?
Como o ambiente de trabalho científico é retratado? É um
laboratório, uma sala de aula ou outro espaço?
Quais elementos foram destacados pelos estudantes? Esses
elementos refletem a diversidade da ciência ou ainda estão
atrelados a estereótipos?

 A partir dessa análise, faça uma reflexão sobre os estereótipos
presentes na forma como os estudantes imaginam a ciência.
Utilize os desenhos como base para iniciar uma discussão mais
profunda sobre as diferentes formas de fazer ciência,
valorizando as contribuições de cientistas de diferentes
gêneros e origens.

 Para o docente: Ao solicitar que os estudantes desenhem a
pessoa cientista, o ambiente de trabalho e algum elemento
representativo, a ideia é obter representações visuais que
reflitam as percepções e entendimentos dos estudantes sobre
o fazer científico, dos cientistas e do papel de homens e
mulheres nesse contexto. Durante a análise dos desenhos, será
importante observar detalhes para verificar a quantidade de
homens e mulheres retratados, bem como identificar possíveis
estereótipos. Baptista (2009) ressalta que é essencial utilizar
métodos variados para investigar os conhecimentos prévios
dos estudantes, e o desenho é um desses métodos.



 Contextualização do
tema/Exposição do vídeo e
Roda de Conversa
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AULA 02

OBJETIVO

Passo a passo:

Sensibilizar os estudantes sobre a presença e as contribuições
significativas das mulheres nas ciências, destacando suas
conquistas históricas e atuais, desconstruindo estereótipos de
gênero e promovendo a igualdade de oportunidades, além de
estimular o pensamento crítico e reflexivo por meio do diálogo
e da troca de ideias em um ambiente colaborativo.

1.  Explique aos estudantes que assistirão a um vídeo* breve e
envolvente, produzido com a técnica de Motion Graphics, que
combina elementos visuais, sonoros e textuais para transmitir
informações de maneira dinâmica. Ressalte que o vídeo será a
base para uma roda de conversa, onde terão a oportunidade de
compartilhar ideias, trocar reflexões e discutir o tema em
grupo.

  Para exibição do vídeo: Certifique-se de que o ambiente
esteja preparado para uma boa visualização (som e imagem
adequados).
 Para a preparação da Roda de Conversa: Reforce a
importância de um ambiente respeitoso e acolhedor, onde
todos possam se expressar livremente. Explique que as
opiniões de cada um são importantes para enriquecer a
discussão e que o objetivo é aprender juntos.

2. Pergunte aos estudantes suas primeiras impressões,
incentivando-os a compartilhar o que mais chamou sua
atenção.
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3. Perguntas Facilitadoras/Orientadoras:
Utilize as perguntas abaixo para guiar o diálogo:

“Quando pensamos em cientistas, quais imagens vêm à nossa
cabeça? Será que imaginamos mulheres contribuindo de
forma brilhante para a ciência?

Mulher pode ser cientista? - Essa pergunta abre a reflexão
sobre estereótipos de gênero associados às profissões.

Você conhecia alguma das mulheres cientistas apresentadas
no vídeo? - Estimule os estudantes a refletirem sobre a
visibilidade e o reconhecimento das contribuições femininas.

Tem mulheres no Brasil que fazem ciência? - Direcione a
discussão para o contexto brasileiro, destacando cientistas
brasileiras contemporâneas.

O que mais chamou a atenção no vídeo em relação à
participação das mulheres nas ciências? - Identifique as
percepções dos estudantes sobre o conteúdo apresentado,
estimulando um debate mais profundo.

4. Encerre a roda de conversas resumindo os principais pontos
discutidos e destacando a relevância de valorizar a diversidade
e a igualdade nas ciências. Convide os estudantes a pensarem
em como podem, no dia a dia, combater estereótipos e apoiar
a igualdade de oportunidades.



Como trazer para a sala de aula? (Caso não for seguir com a
sequência completa!)

(Como por exemplo: Enedina Alves Marques, Jaqueline Goes de
Jesus, Celina Turchi, Helena Nader)

1.Mostre fotos ou vídeos dessas cientistas para que os(as)
alunos(as) possam conhecê-las.

2.Relacione o trabalho delas com algo que os(as) alunos(as) já
conhecem, como a saúde, o meio ambiente e/ou a
tecnologia.

3. Incentive os estudantes a pensarem em como eles também
podem contribuir para melhorar o mundo, como essas
cientistas fizeram.

 Para o docente: Como mediador, o(a) professor(a) deve
orientar a conversa e estimular a participação de todos. Utilize
as ideias de Humberto Maturana (2021), destacando que a
linguagem e o diálogo são fundamentais para nossa existência
e convivência. Como o autor afirma: “Nós, humanos, existimos
na linguagem”. A conversa é uma oportunidade de construir
novos entendimentos e mudanças sociais de forma
colaborativa.
 Apoie a atividade com as ideias de Freire (2023), que defende
que a palavra é um direito de todos e deve ser usada para
fomentar uma comunicação democrática.

16

     Dados do vídeo: vídeo curto “Mulheres
na Ciência e Tecnologia” (2017),
produzido por Daniele Tem Pass, com
duração de 4 minutos e 30 segundos,
disponível no link:
https://www.youtube.com/watch?
v=TWYoIBy37sI

*



AULA 03 Construção em Grupo 

OBJETIVO

Passo a passo:

 Aprofundar conhecimentos sobre mulheres cientistas que
fizeram contribuições relevantes nas áreas das Ciências,
promovendo a valorização das mulheres e fomentar a reflexão
sobre igualdade de gênero nas ciências, além de desenvolver
habilidades de pesquisa, criatividade e trabalho em grupo.

1. Dividir a turma em grupos (de acordo com a realidade, mas
para melhor aproveitamento sugerimos grupos com no
máximo cinco integrantes). Explique que a turma vai trabalhar
com as mulheres apresentadas no vídeo (cujas histórias serão
exploradas no jogo de cartas da próxima aula.)
2. Fazer o sorteio com os nomes das cientistas, onde cada
grupo será sorteado com um nome de uma das cientistas.

Ada Lovelace
Annie Jump Cannon, 
Barbara McClintock
Cecilia Payne
Chien Shiung-Wu
Grace Hopper
Hedy Lamarr
Inge Lehmann
Lise Meitner
Mae Jemison
Marie Curie
Marie Tharp
Nettie Stevens
Rosalind Franklin
Stephanie Kwolek
Vera Rubin 17
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1.  Solicitar que realizem uma pesquisa detalhada. Explique que
eles deverão buscar informações sobre:

A vida pessoal e formação da cientista.
Suas contribuições científicas.
O impacto de suas descobertas ou ações na sociedade.

Oriente os estudantes a utilizarem diferentes fontes, como
livros, artigos, vídeos e a internet, para obter informações
confiáveis sobre a cientista sorteada. Estimule os integrantes a
discutirem sobre o que mais chamou a atenção em relação à
vida e à atuação da cientista, promovendo reflexões.

2. Após a pesquisa, cada grupo deverá elaborar um produto
que sintetize suas descobertas. Ofereça algumas opções de
formatos:

Poesia ou paródia que relate a trajetória da cientista.
Vídeo curto, como no estilo TikTok, com uma representação
criativa.
Pintura ou desenho retratando a cientista e seu trabalho.
Crítica social em formato de texto ou esquete teatral,
abordando as dificuldades enfrentadas pelas mulheres nas
Ciências.
Ou outra forma de expressão sugerida pelos próprios
estudantes.

Garanta que os grupos tenham acesso aos materiais
necessários (papéis, lápis de cor, acesso à internet, etc.) para
a criação de seus produtos.
Sugerimos que a socialização dos trabalhos aconteça na
aula 05, para que os grupos possam se reunir, pensar em
como irão apresentar, e realmente terem tempo de se
prepararem.



 Dica para o docente: 
Auxílio durante a pesquisa: Circule pela sala para oferecer
suporte aos grupos, ajudando-os a interpretar informações
ou direcionar as buscas.
·Encoraje a criatividade: Reforce que não há forma certa ou
errada de criar o produto final, desde que represente a
cientista e suas contribuições.
·Estimule trocas de ideias: Durante as apresentações,
incentive a participação ativa de toda a turma com
perguntas e comentários positivos.

19

Caso não vá seguir a Sequência completa, já poderá seguir os
passos abaixo:

1.Após concluírem os produtos, organize um momento de
apresentação para toda a turma.

2.Cada grupo deverá compartilhar sua criação e falar
brevemente sobre o processo de pesquisa e as informações
mais interessantes que descobriram.

3.Estimule os colegas a fazerem perguntas ou comentários
sobre os trabalhos apresentados.

Habilidades Desenvolvidas

Pesquisa e análise crítica. Trabalho em equipe.
Criatividade e expressão. Reflexão em grupo.
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AULA 04 Jogo de Cartas 

OBJETIVO

 Promover a alfabetização científica dos estudantes utilizando
um jogo de cartas como ferramenta de ensino. A proposta visa
abordar a inter-relação entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e
Ambiente (CTSA) de forma lúdica e contextualizada,
permitindo que os estudantes explorem conceitos científicos
enquanto desenvolvem habilidades de argumentação,
pesquisa e trabalho em grupo.

Dados do vídeo: vídeo curto “Mulheres na
Ciência e Tecnologia” (2017), produzido por
Daniele Tem Pass, com duração de 4 minutos
e 30 segundos, disponível no link:
https://www.youtube.com/watch?
v=TWYoIBy37sI

  Se for fazer essa aula separa da Sequência completa, comece
passando o vídeo: 

Para que a turma saiba quais mulheres vão aparecer também
no jogo de cartas. Faça uma reflexão rápida sobre o que se
passa no vídeo, mulheres e suas contribuições.

Passo a passo:

1.   Organização da turma:
Organize a turma em grupos pequenos.

·Explique que o objetivo do jogo é resolver situações-problema
científicos utilizando o conhecimento sobre mulheres
cientistas e suas contribuições.



2. Apresentação do Jogo:
O jogo é composto por 16 cartas com mulheres cientistas, que
representam figuras importantes na história das Ciências, e 16
cartas de situações-problema relacionadas a questões reais e
relevantes para o contexto dos estudantes. Além disso, há 23
cartas auxiliares que podem ser usadas para elucidar dúvidas
científicas ou explicar profissões ligadas à ciência.
Cada grupo receberá uma quantidade de cartas para trabalhar.
Explique a função de cada tipo de carta:

Cartas de Mulheres Cientistas: Apresentam cientistas e suas
contribuições.
Cartas de Situações-Problema: Apresentam problemas que
precisam ser resolvidos com a ajuda das cientistas.
Cartas de Dúvidas Científicas: Servem para responder perguntas
que possam surgir durante o jogo.
Cartas de Profissões: Explicam as profissões relacionadas ao campo
científico.

3. Distribuição das Cartas e Sorteio das Situações:
Distribua as cartas de mulheres cientistas entre os grupos,
garantindo que todos tenham acesso a informações sobre as
diferentes cientistas.
Cada grupo terá direito de sortear pelo menos uma vez uma
carta de situação-problema para que todos possam responder.
Essa situação será o problema que o grupo precisa resolver com
o auxílio de uma cientista.

Exemplo de situação-problema: “Há uma grande seca na região e a
população precisa de uma solução para conservar água e melhorar
a produção agrícola. Qual cientista pode ajudar a resolver esse
problema e de que forma?”

4. Discussão e Análise do Problema
Após sortear a carta da situação-problema, o grupo deve discutir
entre si sobre a melhor forma de solucionar. Eles precisam
analisar o contexto da situação e as possíveis contribuições das
cientistas.
Cada grupo deve escolher uma ou mais cientistas que acreditam
ser mais indicada(s) para ajudar a resolver a situação-problema
sorteada. 21



 Para isso, o grupo pode usar as cartas auxiliares (dúvidas científicas
e profissões) para elucidar pontos e justificar melhor suas escolhas.

 Ajude os estudantes a relacionarem as cientistas com os
problemas, promovendo a reflexão crítica.

5. Argumentação e Pontuação
Após a discussão, cada grupo deverá apresentar sua(s) escolha(s)
para o docente e explicar, de forma clara e objetiva, por que
escolheram aquela(s) cientista(s) e como poderia(m) ajudar a
resolver o problema.
O docente vai avaliar a qualidade da argumentação e da
justificativa, atribuindo pontos de acordo com a clareza e
relevância da resposta. A pontuação pode ser baseada em
critérios como: Relevância da cientista para o problema/
Explicação detalhada da solução proposta/ Capacidade de
argumentação e contextualização científica.
Cada carta de situação-problema resolvida vale 10 pontos. O
grupo que fizer a melhor argumentação e convencer o docente
de que sua escolha de cientista é a mais adequada, ganhará
pontos.

 Durante as rodadas incentive o debate entre os grupos,
permitindo que discutam as soluções apresentadas por outros
colegas, sem perder o foco no respeito às ideias e
argumentações.
 No final do jogo, faça uma reflexão coletiva com toda a turma
sobre as soluções apresentadas.
 Pergunte: Como a ciência pode ajudar a resolver problemas do
dia a dia?
 O que aprendemos sobre o trabalho das mulheres na ciência?

  Reforce a importância de discutir temas científicos e como isso
pode ajudar a entender melhor o mundo em que vivemos.

Habilidades Desenvolvidas: Argumentação e pensamento crítico/
Trabalho em grupo/ Conhecimento científico/ Inter-relações entre
Ciência Tecnologia Sociedade e Ambiente (CTSA).

22
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AULA 05 Apresentação do
Produto Criativo

OBJETIVO

Passo a passo:

 Consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo da
sequência de ensino, promovendo a valorização das mulheres
nas ciências e a reflexão sobre a igualdade de gênero. Além
disso, incentivar trocas de conhecimentos entre os grupos, o
desenvolvimento da oralidade, argumentação, criatividade e
trabalho colaborativo.

 1.     Organização
·Explique que esta aula será dedicada à apresentação dos
produtos criativos desenvolvidos na atividade anterior.
·Reforce a importância desse momento como uma
oportunidade de compartilhar descobertas e aprender com os
colegas.
·Defina uma ordem de apresentação, permitindo que os
grupos se organizem previamente.

2.     Apresentação
Cada grupo terá um tempo determinado para apresentar
seu produto (pode variar conforme o número de grupos e o
tempo disponível).

Durante a apresentação, os estudantes devem:
Relatar como foi o processo de pesquisa e criação do
produto.
Demonstrar o produto elaborado (poesia, paródia, vídeo,
pintura, crítica social, etc.).
Cada grupo deverá compartilhar sua criação e falar
brevemente sobre o processo de pesquisa e as informações
mais interessantes que descobriram.
Estimule os colegas a fazerem perguntas ou comentários
sobre os trabalhos apresentados.
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  3. Estímulo ao Diálogo
Após cada apresentação, abra espaço para perguntas e
comentários dos colegas.
Incentive os estudantes a observarem conexões entre as
diferentes cientistas apresentadas e suas áreas de atuação.
Caso perceba dificuldades ou lacunas nas explicações,
conduza questionamentos que levem os grupos a
refletirem mais sobre suas pesquisas.

➤ Finalize a aula reforçando a importância das mulheres nas
Ciências e como suas contribuições impactam nossas vidas até
hoje.
➤ Incentive a escuta ativa, encoraje os estudantes a realmente
prestarem atenção nas apresentações e participarem das
discussões.

Caso necessário, seja flexível e ajuste o tempo,
especialmente se notar que a participação está sendo
muito enriquecedora.



1.  Recepção e contextualização 
 Inicie a aula acolhendo os estudantes e relembrando
brevemente os temas trabalhados nas aulas anteriores. Faça
uma rápida retomada dos principais tópicos, como:

Quem são as mulheres cientistas apresentadas?
Quais conceitos discutimos sobre o papel das mulheres nas
ciências?
Que desafios foram identificados e como eles foram
superados?
Quais aprendizados sobre igualdade de gênero foram
construídos?

 Reforce a importância dessa aula como momento de
consolidação e troca de ideias.

2.  Organização dos grupos e instruções para a atividade:
 Divida os estudantes nos mesmos grupos das atividades
anteriores (se possível, para facilitar a continuidade do
trabalho).
 Explique detalhadamente a tarefa: cada grupo deverá criar um
mapa mental que organize e sintetize as informações
discutidas durante a sequência de ensino.
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OBJETIVO

AULA 06

Passo a passo:

   Consolidar os aprendizados adquiridos ao longo da Sequência
de Ensino Investigativa (SEI) por meio da criação e
apresentação de mapas mentais que sintetizem os principais
conceitos abordados. Além disso, refletir sobre a pergunta de
investigação inicial, analisando hipóteses propostas e
destacando a contribuição das mulheres na ciência.

Construção e Apresentação
de Mapas Mentais
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 O que incluir no mapa mental:
Mulheres cientistas apresentadas.
Contribuições das mulheres para o conhecimento científico.
Conceitos relacionados à igualdade de gênero.
Desafios enfrentados pelas mulheres na ciência.
Reflexões ou aprendizados sobre o tema.

Elementos sugeridos para o mapa mental:
Palavras-chave.
Imagens, desenhos ou ícones (se possível).
Conexões entre ideias por meio de setas, linhas ou cores.

➤ Disponibilize materiais para a criação do mapa mental
coletivo (papéis ou cartolina, lápis coloridos, canetas, etc.).

3. Desenvolvimento do mapa mental
Oriente os grupos a trabalharem de forma colaborativa,
discutindo as ideias antes de colocar no papel.
Circule pela sala, apoiando os estudantes em suas dúvidas e
incentivando a participação de todos. 

➤ Estimule a criatividade: Diga aos estudantes que não há uma
“resposta certa” para o mapa mental – o importante é organizar
as informações de forma objetiva e conectar as ideias.

4. Apresentação dos mapas mentais 
 Após a conclusão dos mapas mentais, peça para cada grupo
apresentar seu trabalho para a turma.
·Cada apresentação deve durar entre 3 e 5 minutos.
·Solicite que expliquem como organizaram as informações e
quais elementos consideraram mais importantes.

➤  Durante as apresentações, incentive a turma a fazer
perguntas e a compartilhar comentários, promovendo um
ambiente de troca e respeito.



 Caro docente, faça uma síntese da aula conectando as ideias
apresentadas pelos grupos e os conceitos discutidos ao longo
da SEI. Reforce os impactos das contribuições das mulheres
nas ciências e a importância de continuar promovendo a
igualdade de gênero em todas as áreas.

Finalize agradecendo a participação dos estudantes e
destacando a importância do trabalho em grupo e da
reflexão crítica.
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5.  Reflexão sobre a pergunta de investigação 

    Após as apresentações dos mapas mentais, este momento
da aula será dedicado à retomada da pergunta de investigação
inicial: “As mulheres contribuíram para a construção do
conhecimento científico? De que forma?”
  Peça aos estudantes que relembrem as hipóteses que
formularam no início da sequência de ensino.

   Escreva no quadro ou em um cartaz as hipóteses propostas
no início, destacando os diferentes pontos de vista que
surgiram.
   Explique que agora, com mais conhecimentos sobre o tema,
eles terão a oportunidade de reavaliar suas hipóteses à luz do
que aprenderam. 

    Cada grupo pode compartilhar suas análises e conclusões.
   Registre no quadro (ou em um cartaz) as respostas e reflexões
da turma, destacando os principais pontos discutidos.

 Oriente os estudantes a justificarem suas conclusões com base
nos conceitos e exemplos estudados, como:

Mulheres cientistas apresentadas.
Contribuições para diferentes áreas da ciência.
Desafios e desigualdades enfrentadas.
Avanços na luta pela igualdade de gênero.

➤  Seja mediador: Durante a reflexão da pergunta de
investigação guie os estudantes para que as respostas sejam
fundamentadas no que foi discutido ao longo das aulas.



     Educar é um ato de resistência e esperança. Como disse
Paulo Freire, "ensinar não é transferir conhecimento, mas criar
as possibilidades para a sua própria produção ou a sua
construção" (Freire, 2002, p21). E é exatamente essa a proposta
deste produto educacional: oferecer a você, professor, um
caminho estruturado, mas flexível, que dialogue com a
realidade da sala de aula e fortaleça sua prática pedagógica.
    Sabemos que a rotina na escola exige dedicação, paciência e
criatividade. E, muitas vezes, mesmo diante dos desafios,
seguimos acreditando que cada esforço vale a pena. Como
canta Gonzaguinha em "E Vamos à Luta", “eu acredito é na
rapaziada, que segue em frente e segura o rojão”. O(a)
professor(a) é esse guia, aquele que segura firme, que
incentiva, que não desiste de formar cidadãos críticos e
conscientes.
    Quando uma metodologia bem planejada chega até a sala
de aula, os impactos vão muito além do conteúdo ensinado.
Os(as) alunos(as) desenvolvem novas formas de pensar,
ampliam suas perspectivas e, consequentemente, levam essas
mudanças para o mundo. Assim, contribuímos não apenas
para a formação acadêmica, mas também para uma sociedade
mais crítica, reflexiva e justa.
  Que este material seja um aliado na sua jornada, um
instrumento para facilitar seu trabalho e potencializar os
resultados. Afinal, cada aula pode ser uma nova cena de um
filme inspirador, daqueles que deixam marcas e emocionam. 
 Seguimos juntos, porque ensinar é, acima de tudo, um ato de
amor e coragem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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